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APRESENTAÇÃO

A engenharia de materiais, se tornou um dos grandes pilares da revolução técnica 
industrial, devido a necessidade de desenvolvimento de novos materiais, que apresentem 
melhores características e propriedades físico-químicas. Grandes empresas e centros de 
pesquisa investem maciçamente em setores de P&D a fim de tornarem seus produtos e 
suas tecnologias mais competitivas.

Destaca-se que a área de material compreende três grandes grupos, a dos metais, 
das cerâmicas e dos polímeros, sendo que cada um deles tem sua importância na geração 
de tecnologia e no desenvolvimento dos produtos. Aliar os conhecimentos pré-existentes 
com novas tecnologias é um dos grandes desafios da nova engenharia.

Neste livro são explorados trabalhos teóricos e práticos, relacionados as áreas de 
materiais, dando um panorama dos assuntos em pesquisa atualmente. Apresenta capítulos 
relacionados ao desenvolvimento de novos materiais, com aplicações nos mais diversos 
ramos da ciência, bem como assuntos relacionados a melhoria em processos e produtos já 
existentes, buscando uma melhoria e a redução dos custos.

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, 
alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando temáticas e metodologias 
diversificadas, em situações reais.

Boa leitura.

Henrique Ajuz Holzmann
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RESUMO: O presente trabalho busca 
catalogar dados técnicos sobre a Guatteria 
schomburgkiana conhecida popularmente como 
envira, uma árvore típica da Amazônia da família 
Annonaceae, para seu possível uso na indústria 
da construção civil e moveleira. Esta espécie 
botânica é conhecida na literatura por seus 
estudos fitoquímicos e biológicos das cascas de 
caule, galhos e folhas, principalmente pelas suas 
propriedades medicinais na área farmacêutica. 
Porém, poucas informações de caracterizações 
físico-mecânicas são encontradas para 

aplicações na área da engenharia, necessitando 
assim, de mais pesquisas para o estudo 
amplo de suas aplicabilidades. Buscaram-se 
então dados prévios de densidade, umidade e 
resistência a compressão da madeira, bem como 
densidade e microscopia eletrônica de varredura 
das fibras tratadas com hidróxido de sódio a 5% 
sob agitação constante a 50 e 900C por 1h e os 
resultados indicaram um potencial tecnológico 
para novas opções de mercado no sentido de 
adequação de tecnologias de processamento 
de suas fibras e madeira e sua utilização em 
substituição as espécies já conhecidas.
PALAVRAS-CHAVE: Amazônia, Guatteria 
schomburgkiana, fibras, Madeira. 

STUDY OF CONTRIBUTION OF THE 
SPECIES Guatteria schomburgkiana 
OF THE AMAZON FOR USE IN THE 
INDUSTRIAL INDUSTRY OF BASE 

FORESTS
ABSTRACT: The present work seeks to catalog 
technical data on the Schomburgkiana guatteria 
popularly known as envira, a typical Amazonian 
tree of the Annonaceae family, for its possible 
use in the construction and furniture industry. This 
botanical species is known in the literature for its 
phytochemical and biological studies of stem bark, 
branches and leaves, mainly due to its medicinal 
properties in the pharmaceutical area. However, 
few physico-mechanical characterization 
information is found for applications in the 
engineering area, thus requiring more research 
for the wide study of its applicability. Prior data 
of density, moisture and compressive strength of 
the wood, as well as scanning electron density 

https://lattes.cnpq.br/1179768065228635
https://orcid.org/0000-0002-1594-5563
http://lattes.cnpq.br/8224172833333434
http://lattes.cnpq.br/3210893448836319
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and scanning electron microscopy of the 5% sodium hydroxide treated fibers under constant 
stirring at 50 and 90°C for 1h were then sought and the results indicated a potential technology 
for new market options in the sense of adequacy of technologies for the processing of their 
fibers and wood and their use in substitution for the species already known.
KEYWORDS: Amazon, Guatteria schomburgkiana, fibers, Wood.

1 | 	INTRODUÇÃO
A floresta Amazônica é muito conhecida devido a sua enorme diversidade de plantas 

lenhosas, fibrosas, espécies madeireiras, oleaginosas, fruteiras, etc. construindo assim, um 
ecossistema vegetal muito vasto e rico em estudos científicos. Mas todos estes materiais 
não se sustentam sem agregação de valor, por isso, existe um esforço grande na produção 
do conhecimento científico, tecnológico e do design em produtos sustentáveis. Permeando 
esse conhecimento através da coleta de fibras vegetais como materiais renováveis e sua 
disponibilidade como potencial para a descoberta de fibras naturais com propriedades 
desejáveis de resistência mecânica, estabilidade química e biológica, resistência ao fogo, 
leveza, resistência à abrasão e ao cisalhamento, entre outras propriedades de interesse 
[13]. Deste modo, espera-se despertar o interesse da comunidade científica e tecnológica 
das mais diversas áreas em corroborar com o desenvolvimento de novas tecnologias que 
possam ser utilizadas para a biodiversidade da Amazônia na fabricação de produtos como 
móveis, casas e diversos artefatos para as indústrias de base florestal e o uso das fibras na 
elaboração de materiais compósitos.

Em relação as investigações do gênero Guatteria, o maior da família Annonaceae, 
é constituído por aproximadamente 290 espécies que são utilizadas popularmente como 
antiparasitárias, vermífugas, inseticidas e odoríferas.  Estudos químicos e farmacológicos 
têm revelado importantes atividades associadas aos seus constituintes químicos, 
especialmente, alcaloides e seus derivados [12].

Guatteria schomburgkiana é uma espécie nova da floresta Amazônica conhecida 
popularmente como envira. Ocorre em floresta pluvial de terra firme com distribuição nos 
estados de Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, Maranhão [9]. Os relatos encontrados na 
literatura se restringem aos estudos fitoquímico e botânico, portanto, dados informais sobre 
uso de suas fibras são referentes à produção de anzóis para captura de caranguejo, na 
confecção de cordas e “a madeira serve para fabricação de postes, canoas e pontes [19]”.

O conteúdo de umidade da madeira é um fator muito importante, principalmente na 
colagem, pois retarda o processo de absorção e evaporação da cola ocasionando defeitos 
como empenamentos e rachaduras, já a densidade básica é indiscutivelmente aceita como 
um dos parâmetros de qualidade da madeira quando se visa sua utilização como matéria 
prima industrial ou energética. E segundo a NBR 7190/97 como passo primordial para se 
caracterizar uma nova espécie com possível potencial para uso estrutural deve-se além 
de entender a botânica, compreender também, as limitações das suas características 
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físicas [2], por esta razão iniciou-se por avaliar algumas características da madeira e fibras 
como o teor de umidade, densidade, resistência à compressão e microscopia eletrônica 
de varredura (MEV) das fibras do tronco da árvore de envira, haja visto que na literatura 
nada foi encontrado ao que concerne a tais propriedades o que nos instigou a debruçar-nos 
sobre este objetivo com futura aplicações estruturais.

2 | 	EXPERIMENTAL 
As fibras A espécie de madeira in natura sob as coordenadas geográficas 

-0°.72’32,93”S, -47°.71’03,90”W foi obtida no Município de Marapanim/Pará, na área urbana 
conhecida como Guarajubal, viabilizando assim seu transporte para a área metropolitana 
de Belém.  Foram também cedidas amostras por pesquisadores, do Campus de Pesquisa 
do Museu Paraense Emílio Goeldi, oriundas do Município de Magalhães Barata, localizadas 
sob as coordenadas 00º47’58’’S, -47º33’52’’W possibilitando, assim, uma comparação nos 
resultados decorrentes de períodos climáticos chuvoso e o de seca. Portanto, as amostras 
foram divididas em dois grupos, “A” e “B”, oriundas do Município de Magalhães Barata e 
Município de Marapanim, respectivamente. A figura 1 mostra o mapa de localização dos 
municípios de Marapanim e Magalhães Barata no estado do Pará [3].

Figura 1 – Localização dos municípios de Marapanim e Magalhães Barata no estado do Pará.

Fonte: Adaptado de Alves et al, 2018.
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Os ensaios de densidade e umidade da envira foram realizados de acordo com a 
norma NBR7190/97 [2]. A confecção dos corpos de prova (CP’s) foram retirados no sentido 
das fibras nas dimensões de 2,0 x 3,0 x 5,0 cm nas direções tangencial, radial e axial 
respectivamente, e as massas obtidas em balança analítica de precisão 0,0001g a 25C°. A 
figura 2 mostra imagens do vegetal e fibras da envira. As imagens foram obtidas por meio 
de um estereoscópio da marca STEMI 105.

Figura 2 - Estereoscopia da Envira e fibras. 0.1, 0.05 e 0.02mm, respectivamente.

As amostras foram submetidas à secagem forçada em estufa com temperatura 
controlada de 103°C até secagem completa e saturadas, sendo suas dimensões monitoradas 
com um paquímetro para averiguação de sua contração, dilatação e inchamento. 

A determinação da propriedade de rigidez na compressão paralela a fibra foi obtida 
pela norma NBR 7190/1997, de CP’s com seção transversal de 50 x 50 mm e de 150 
milímetros de comprimento, realizados em máquina universal da marca AROTEC - Modelo 
WDW 100E com velocidade de 10 mm/min.

As fibras da árvore da envira foram tratadas com NaOH 5% sob 50 e 900C por 1h 
com agitação constante acompanhada por microscopia eletrônica de varredura (MEV), em 
um microscópio da marca TESCAN Vega 3.LM e Espectrômetro de Energia Dispersiva 
(EDS) da marca SHIMADZU, para avaliar a eficiência do tratamento para futuros estudos 
em materiais compósitos e sua densidade foi obtida pelo método do picnômetro de acordo 
com a norma da ASTM D 854 [1].

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o processo de secagem as amostras não apresentaram rachaduras. A 

média dos valores experimentais das densidades aparente a 0,3% de umidade, no período 
de 9 a 12 horas após secagem artificial, foi de 0,66 g/cm3 e 0,65 g/cm3 para o grupo A 
e B, respectivamente, enquanto para a densidades básica para A foi de 0,44 g/cm3 e B 
de 0,52 g/cm3. Configurando um resultado satisfatório quando comparado a algumas 
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espécies tradicionais como de Eucalyptus grandis de densidade básica igual a 0,49 g/
cm3 e Eucalyptus citriodora de densidade básica igual a 0,73 g/cm3 [10;12].  Ainda numa 
comparação a Eucalyptus citriodora a 15% de umidade a densidade aparente obtida pelo 
IPT1 foi de 1,04 g/cm³ e densidade básica de 0,86 g/cm³. Já para a espécie Pinus oocarpa 
observou-se que o máximo valor encontrado para a média da densidade básica foi de 0,505 
g/cm3 e o mínimo de 0,380 g/cm3 [6, 7, 8]. Na literatura, os teores de umidade determinados 
para as madeiras de Pinus e Eucalyptus foram, respectivamente, iguais a 86,65% e 34,00%, 
enquanto para a espécie estudada o valor máximo foi de 56,0% [4, 5, 14].

Não foram encontrados defeitos significativos de contração ou dilatação oriundos da 
perda de líquido nem da saturação, observando pequenas variações de 0,1 a 0,2 cm entre 
os CP’s.

O valor médio da resistência à compressão dos CP’s da envira foi de 41,18 MPa 
com teor de umidade a aproximadamente 12% estão próximos dos valores apresentados 
para o Eucalyptus grandis [10, 15, 21] na mesma umidade variando de 40,3 a 62,4 MPa na 
direção paralelas as fibras a partir de diferentes lotes de madeira.

A densidade das fibras de envira foi de 1293 kg/m3 que quando comparada as de 
fibras de curauá e sisal, muita usadas em compósitos poliméricos e cimentícios de 1100 
(± 91) e 1588 (± 11) kg/m3, respectivamente [8] são promissoras para serem usadas como 
reforço. 

A análise morfologica da envira foi realizada por microscopia eletrônica de varredura 
(MEV). As micrografias revelam grande número de fibrocélulas com paredes celulares 
grossas [11, 17, 18]. A figura 3 apresenta uma imagem obtida da superfície transversal das 
fibras da envira. A Tabela 1 apresenta uma análise prévia de alguns constituintes químicos 
presentes nas fibras da envira. Os elementos químicos foram obtidos por Espectroscopia 
de Energia Dispersiva (EDS). Elementos presentes no material como C, O, Na, Mg, S, P, K, 
Ca foram encontrados e são comuns em fibras naturais, os quais variam entre os vegetais, 
principalmente nas paredes celulares de uma mesma fibra [18,19, 22].

1 Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de SP de acordo com a Norma ABNT MB26/53 (NBR 6230/85)
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Figura 3 – Micrografia da seção transversal das fibras. MAG 100x; 500x e 2.00Kx.

Fibras Elementos (%)

Elementos C O Na Mg P S K Ca Cu Total

Sem tratamento 59,31 37,31 0,30 0,20 0,14 0,18 0,88 1,17 0,07 100,00

Com tratamento 52,79 42,79 0,39 0,07 - - 0,04 3,87 0,06 100,00

Tabela 1 – Análise prévia da composição química de alguns constituintes por EDS das fibras.

As imagens observadas por MEV, Fig. 4(a-c), mostram a eficácia das lavagens das 
fibras com NaOH (mercerização) em comparação as fibras não tratadas retratando uma 
aparência brilhante e sedosa, o que pode lhe conferir maior resistência [16, 20].

Figura 4. (a) Envira sem tratamento; (b) Tratada com NaOH 5% a 500C; (c) Tratada com NaOH 5% a 
900C

Estes valores resultantes dos ensaios físico-mecânicos mostram que a espécie 
estudada possui grande possibilidade de ser usada no setor industrial de base florestal 
quando comparado as outras espécies tradicionais.
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4 | 	CONCLUSÕES
Levando em consideração que as variações de umidade e da densidade do lenho 

das árvores são as principais causas dos defeitos de secagem, como o empenamento 
e fendilhamento das peças de madeira, as análises de densidades  para as espécies 
coletadas em períodos chuvosos e de seca e em locais diferentes (Marapanim e Magalhães 
Barata) mostraram valores muito próximos entre si intensificando, assim, maiores esforços 
em pesquisas para que ela passe a compor o quadro de espécies usadas comercialmente 
pela indústria da construção civil e moveleira, haja visto, que esses resultados estão dentro 
da faixa de madeiras tradicionais como o Eucalyptus e Pinus.

Sabendo-se ainda que o conhecimento do tempo de secagem natural da madeira para 
redução do teor de umidade é muito importante para a sua utilização energética e redução 
de custos no transporte da madeira, foi observado para a Guatteria schomburgkiana um 
teor de umidade médio da madeira recém abatida no período chuvoso de 52,4% e no verão 
de 26,4% e que esses valores foram reduzidos, em secagem artificial controlada, em um 
tempo de 9h para aproximadamente 0,3%. Esse histórico da secagem sugere um tempo 
curto de secagem natural. E ainda foram alcançados um valor de resistência a compressão, 
a 12% de umidade dos CP’s, dentro da faixa obtidas na literatura para madeira tradicional 
como eucalyptus.

O tratamento das fibras de envira com NaOH 5% a 900C por 1h sugere uma forte 
candidata a ser usada em materiais compósitos estruturais, pois vários estudos apontam 
que a adesão interfacial entre fibra e matriz é fortemente influenciada pelas características 
das fibras tratadas.
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